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que ainda ha pouco dêmos ao mun
do. faltando á fé dos contractos, 
reduzindo os juros aos nossos cre
dores.

A >3

i íeza dos meus amigos; é porque te- 
| mio sino pcuvucauu. n^nni, purcui, 
■ entendo que é necessário substituir 
[ essa política por uma política de 

paz, por uma política de benevo
lência.

Eu defendi-me como pude, mas 
terminada a lucla eleitoral, depuz 
logo as armas de combate c offere- 
ci ao sr. presidente do conselho do 
governo passado todo o meu leal 
concurso para revolver a questão 
de fazenda. A camara sabe como eu 
e os meus amigos procedemos n’es- 
sa tristíssima conjuctura.Não foi por 
minha causa que o governo transato 
caiu. N'estas circumstancias, vendo 
o governo actual sineeramente em
penhado em revolver as enormes c 
graves difiiculdades que clle não 
crcou, mas encontrou, faltaria eu 
a todas as considerações que mc 
impõe o amor do tncu paiz, se me 
alliasse a qualquer resistência que 
tivesse por fim arrancar as pastas 
das mãos dos actnacs ministros. Por 
mais afastado que fosse <> nosso 
campo politico, por maiores que 
fossem as nossas divergências par- 
tidarias, cu não podia nem devia 
associar-me a essa resistência e pro
vocar uma crise política. Havemos 
de ter tempo para liquidar as nos
sas responsabilidades partidárias. 
Haverá tempo para Indo.

Os srs. ministro sabem perfeita r 
mente que não tenho com elles ne
nhum compromisso, absolulamenlc 
nenhum, excepto o que resulta 
da nossa conformidade de vistas de 
revolver a questão pendente, a 
questão financeira, que deve ser 
com urgência resolvida no interes
se de tod >s. ['Ião tenho outro com
promisso. Eu c os meus amigos, 
quando nos parecer, podemos que
brar as nossas relações publicas com 
o governo; não as temos secretas 
neni mysteriosas; e quebram-se no 
momento em que as nossas diver
gências sobre questões de adminis
tração sejam fundamentacs. Chega
do esse momento, retiraremos ao 
governo toda a nossa benevolência.
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cá, por causas geraes que affeeta- 
ram todas as nações, e não por nos
sa culpa. Mas hoje é preciso recon- 
quistal-o a todo o custo. Para o fa
zer, snr. presidente, é inadiavel ne
cessidade pagar escrupulosa mçnlc 
aos nossos credores, não protelan
do para amanhã aquillo que deve
mos lazer hoje.

Westes termos, snr. presidente, 
coinprehende a camara que eu não 
podia deixar de votar a generalida
de do projecto, embora discorde de 
algumas das suas disposições, o que 
não conduz a crear o menor emba
raço nem a levantar a menor dilFi- 
culdadc ao governo, principalmente 
quando vejo que clle está empe
nhado na restauração das nossas 
finanças.

Talvez mc engane. Talvez algum 
dos meus amigos veja melhor a si
tuação do que eu. Mas snr. presi
dente, a opinião publica bem ou 
mal torna responsável os velhos 
partidos pela ruina da nação. Foi 
uma gravíssima injustiça, mas a ho
ra da reparação ha de chegar mais 
tarde ou mais cedo, e, etnquanto 
cila não chega, devemos reconhe
cera triste verdade e. ter a coragem 
necessária para a esperar com pa
ciência.

A verdade c esta. Os velhos par
tidos passaram diante da nação por 
a ter levado á ruina cm que se acha. 
Verdade ou falsidade, estes são os 
factos. E desde que isto c assim, c 
preciso que. nos curvemos diante 
d esta opinião, e que não levante
mos por cmquanlo difficuldadcs á 
acção dos poderes para reorganisar 
as nossas finanças.

Eis-aqui está, snr. presidente a 
rasáo clara, franca c singela da po
lítica que ha muito tempo tenho 
seguido. Eu, snr. presidente não 
lenho crendo embaraços a nenhum 
governo; pelo contrario, tenho 
prestado o meu concurso leal e de
sinteressado a todos os ministros 
das diílercntcs situações. Uma uni-

■ ca cousa tenho pedido, e é que não 
i os meus correligionários, 

que façam uma política mansa, 
i, ( tolerante e patriótica, por assim 

demonstração dizer, eque não acompanhem a sua 
i uma politi- 

de rcacção, de violência, que 
obrigue os meus amigos a entrar 

! n um caminho que na presente oc-
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Do discurso proferido pelo snr. 
ipsé Luciano de Castro, digno che- : 
fc do partido progressista transcre
vemos o magnifico, exordio, onde se 
contem toda a profissão política do 
illustre estadista em frente do ac
tual governo, feita com uma clare
za e uma elevação que não deixam 
nenhumas duvidas sobre o sentido 
das suas palavras, as quaes soffre- 
ram, como todos hão de estar lem
brados, diversas e variadas inter
pretações na occasiãoem que o snr. 
conselheiro José Luciano o profe
riu na camara dos pares. Segue-se 
o amplo exordio contendo essas de
clarações políticas do chefe pro
gressista, que tanto o honram a elle 
como ao partido que confiadamente 
lhe obedece, c que elle superior
mente sabe dirigir.

•
Pedi a palavra para fazer uma 

declaração de. voto. Não tendo po
dido comparecer na com missão de 
fazenda, quando essa commissão se 
reuniu para apreciar o projecto em 
discussão, è sendo este assumpto de 
certo muito grave, entendi que não 
podia deixar passar o ensejo da sua 
discussão, sem dizer clara mente a 
minha opinião a respeito do proje
cto. Sc tivesse assistido á reunião 
d[í commissão de fazenda, cm que 
se tratou d’cstc assumpto, teria as- 
signado o parecer com declarações. 
Voto a gcncíalidadc do projecto, 
porque reconheço a necessidade que 
ha de augmentar as receitas publi
cas, necessidade obrigatória, irn- 
prcterivcl c inadiavel, afim de nos 
habilitarmos a honrar o nosso no
me lá fóra.

N’cstas circumstancias, snr. pre
sidente, c depois de termos lançado 
tão pesados tributos aos emprega
dos públicos, que Ião cruelmcnle 
foram feridos pela lei de 26 de fe
vereiro do anno passado, é indis
pensável c necessário pedir lam
bem augmento de sacriíicios ás ou
tras classes, c sobretudo áquellas 
que ullimamenle mais bencíicios 
leem recebido pela approvação das 
pautas das alfandegas. Portanto, 
snr. presidente, reconheço como 
legitimo principio o pedido de aug- 
menlo da taxa da contribuição in
dustrial, assim como reconheço cm 
principio que o governo tinha obri
gação de o propôr ao parlamento, 
e este de o votar. Todavia, com o 
que não me conformo, c com a ma
neira por que o augmento é feito.

Snr. presidente, com a maxima 
franqueza, c sem reserva, digo a v. 
exc.a e á camara que o governo 
procedeu regular e correclamcnte

Estas explicações eram pecessa- 
rias para os meus amigos de fóra 
d’esta camara, para os meus ad
versários e para todos quantos me 
ouvem. Não faço favores ao minis
tério, cumpro um dever que me é 
imposto pelas cirçumslancias. Dçs- 
de que o governo pratique qualquer 
aclo que eu julgue contrario ao 
seu programma, desde que eu en
tenda que aos srs. ministros falta 
a força necessária para o desempe
nhar, a minha obrigação é dizél-o 
claramenle em publico e. comba- 
lel-os por meios honestos e licilos, 
fazendo com que as pastas lhe se
jam arrancadas, para que venham 
outros suhslilnil-os.

Dc resto, escuso dizei-o, não le
nho ambições políticas, nem cu sei 
como existe na nossa terra quem 
as possa ter n este momento. Ha 
no publico uma certa rasão para 
desconfiar d estas declarações, que 
são frequentes. Vc clle que muitos 
se declaram desambiciosos do po
der, c logo cm seguida á queda 
política d’esses h iincns vê-os tra
balhar para lá voltarem.

Eu digo clara mente a v. cx.a: 
não sei como haja n esta terra (piem 
(pieira ser ministro, com os traba
lhos, com as fadigas, com os sobre- 
saltos e inquietações que traz esse 
espinhosissimo cargo na dillicil si
tuação que atravessamos. Nas ac- 
tuaes circumstancias não ambicio
no poder nem para mim nem para 
os meus amigos. Não o desejo ago
ra, mas não o declinarei na occasião 
opportuna, e acceitarci então a sua 
grande responsabilidade; mas ale 
lá a minha obrigação é não levan
tar difficuldadcs a qualquer gover
no, cm quanta eu estiver convenci
do de que [elle procura desempe
nha r-se dos seus grandes deveres.

Eu disse que votava o projecto 
na generalidade, mas que discordo 
em alguns pontos da sua especiali
dade, e vou dizer porque. Em pri
meiro logar, sr. presidente, se cu 
estivesse na posição do sr. minis
tro da fazenda, não teria apresenta
do ao parlamento uma proposta dc 
remodelação da contribuição indus
trial, porque para se fazer uma 
proposta d'csta ordem é preciso um 
trabalho longo, aturado; um inqué
rito minucioso, um exame profun
do da situação das industrias que 
se vão tnbutar, e o sr. ministro da 
fazenda nã > tinha tempo para isso.

Por maior que fosse o esforço da 
sua vontade c da sua intelligencia, 
e por maior que fosse o seu propo- 
sito de fazer uma boa reforma, du
rante Ires inezes, o sr. ministro não 
podia fazer mais do que uma pro
posta incorrecta c deficiente, como 
c esta que estamos discutindo. Por 
isso, partindo de que s. ex.a linha 
absoluta necessidade de augmen
tar a receita publica, preferia pro
por ao parlamento qualquer expe-

) a revisão orçamental, e 
apresentando aos representantes do ! persigam

e (
I ram largas reducções de despeza 

J assim uma i’
sincera de que desejava ha- I acção reformadora com 

) a ter direito dc pedir no- ca 
| vos sacriíicios ao contribuinte, por-

possíveis. Por isso não podia 1 casião nos repugna.
E' o unico pedido que tenho feito 

aos governos. De resto, lenho es
tado sempreá disposição dos minis
térios desde 1890, etenho coopera- 

-_/...> nas questões dc fazen- 
’ ‘in ptibli- 

. Se algum dia fiz política, se al- 
mo eslra- 

é porque tenho sido

| fazendo

| paiz um orçamento, onde se fize-

■ dando
I clara e
bilitar-se

| que tinha feito nasdespezas os có
I tes p »' •

deixar de votar a generalidade do i 
projecto, auxiliando assim o gover
no. como é do meu dever, visto ser 
necessário o augmento dc receita, 
para se não repetir o especlaculo, (i() co,n c||es 
íllli* •* I fl íl •» I» •! luill/IA zln rw r» z» • r» | .<**1 I| da c nas questões dc orde 

; ca. - '' 
i gum dia entrei em terrci 
I nho a este, c ,.—,........ ...............

Sobretudo é preciso restaurar o | arrastado por necessidade da defe- 
crcdito publico que é u.ma enormis- ; za própria, por necessidade da de- 
siina, «ima grandíssima força, e feza dos meus ainigos; é porquê to
que nós perdemos desde 1890 para . nho sido provocado. Agora, porém.
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Estudante disíincto

Senhora da Ahbadia

rendo desde quinta feira até an dia 15 n

. dr. Eduardo

.. * 1 srs- Amaro d’Azevedo e padre José Luiz da 
Motta e Abreu.

• I *
Tein estado- muito doente o nosso ami

go o sr. Manoel Joaquim Aiiliineu,. esti
mável negociante detjta villa. Deseja
mos as suas melhoras.

Vimos i ‘ 
amigo o sr. D. Antonio d’Azevedo Sá 

s casa da Tapada.

sr.» D. Car-

ruas que estarão garridiinientc engalanadas

■ ar livro.
Durante o dia, atrailil na montanha, dan

Dia 18— Salvas reaés ao romper da al-

; cios desta comarca.
l Ao local concorreu um crescido numeró I

pessoas, sendo o terrível elemento I ças populares e musicai.

Apresentou se hontem voluntariamente á 
prizão, por ter desistido do respecliyo re
curso, o sr. Lucio Antonio Gonçalves Ri
beiro. professor oflicial da freguezia de 
Sotilello. d este concelho, a fim de cumprir 
a pena di> prizão em que, ha pouco, lôra 
condemnado, sendo em seguida removido 
para as cadeias de Braga.

Partem p<>V estes dias para a Povoa 
de Varzim o nosso respeitável amigo ,<> 
sr. dr. Joào Antonio de Scpulveda e sua 
ilkistrc c distineta família.

[Iluminações - Feita religiosa ti Virgem da 
Ascenção — Exposição de asylos e casas 
de beníficeneia Peregrinação a Santa 
Luzia — Grande solemnidade á Virgem 
d’Agonia --Missa campal—Indulgências 
—Certamen d bandas civis—Kegala no 
rio Limtt —, Corridas de velocípedes —r 
Explendidas touradas — Exercício de 
Bombeiros Voluntários — Kermesse Gi- 
ganlones e cabezudos —Diversões popula
res, etc., etc.

ex.,na

Realisou-se hontem, na egreja Matriz 
d’esta villa, o baptisado dinn filliinho do 
nosso particular amigo, sr. Arnaldo de 
Faria.

Finda a ceremonia aquelle nosso ami
go offereceu em sua casa um opíparo 
jantar a que assistiu um crescido nume
ro de cavalheiros, reinando ali a mais 
affectuosa cordealidade.

• 1 ■ ‘1 • -

Esteve nesta villa 
amigo sr.
xeira,

Logo que a peregrinação chegue á cu-

Serão deslumbrantes as festas de Agosto, 
cm Vianna', coinprehendendo a grande ro
maria de N. Senhora d'Agonia.

A commissão dos festejos envíòii-nos o 
respcclivo programma. que publicamos por 
ser interessante para muitas pessoas d’<slo 
concelho que alli costumam concorrera

o nosso querido 
Carlos Augusto da Costa Téi- 

distincto cavalheiro d'Amarcs

Casaram na egreja de Santa Eulalia 
de Ruivos (Ponte da B.írca), a cx.'“a sr." 
D. Maria Amalia da Rocha Peixoto, fi
lha do fallecido sr. conselheiro Rocha 
Peixoto, com seu primo o sr. dr. Abilio 
da Rocha Peixoto, bacharel cm medicina 
pela Universidade de Coimbra, e filho 
do sr. Rodrigo Peixoto, cavalheiro d’a- 
quclla villp. Ofliciou o sr. padre Guer
ra, parochò daquella fregupzia o foram 
padrinhos os srs. desembargador Rocha 
Burros, antigo e respeitável juiz d’eSta 
coriíarca, commendador José Igrtueio da 
Rocha Peixoto e o revcrendoJFelix Au
gusto da Costa Rebcllo, digno abbadc 
de Aboim, d’este concelho.

Na freguezia de Gualtar, realisou-se 
o casamento da cx.“a sr.“ D. Maria José | 
Freire, filha dos nobres barões de 8. 
Roque, com o sr. dr. Arthur Novacs 
Villaça, distincto cavalheiro braearense.

S. exc.a* partiram para Ancora e de 
lá vem, segundo nos informam, habitar 
a sua casa de Marraneos, n’cstc conce
lho.

As nossas felicitações.
*

Partem hoje para Vianna os nobres 
viscondes da Torre.

Francisco ;

I de pessoas, sendo o terrível
i promptamente dominado pelos esforços dós |
1 vísinhos que, á falta do inais pequeno re- ; vorada—Profusão de pliyíarmonicas pelas 

curso, que mleliz.mente não lemos, alli tra
balharam com toda a dedicação. de bandeiras e galhardetes. Ao meio dia

 j cguacs demonstrações de festa.

Ao nosso respeitável amigo e illuslre 
juiz da comarca de B.irceljos, o sr. dr. 
Antonio Augusto Fernandes Braga, envia
mos sinceros parabéns pelo magnifico re
sultado dos trabãlhos escholares de seus in 
lelligcnles filhos os srs, Miguel Tóbhn Se
queira Braga e Antonio Angusló Sequeira 
Braga.

Esto fez exame de porluguez e aquelle, 
com o do latim, completou o curso dos Iv- 
ceus, passando a matricular-se no primeiro 
anuo jurídico da Universidade, para o que 
tem de sollicitar do governo especial por
taria visto ter apenas 15 ahnos dedade.

Sabe o sr. dr. Fernandes Braga a muita 
consideração c estima que lemos por s. ex." 
e por isso não duvidará da sinceridade 
com que d aqui enviamos a s. ex.a e aos 
seus inlelligenles lilbos os nossos parabéns.

O nosso intelligenle patrício o sr. df. 
Heitor Corrêa da Silva Sampaio, concluiu 
este anno a sua formatura em medicina, 
revelando sempre a sua superior intelligen- 
cia e aptidão.

S. ex." acaba de publicar a sua lhese 
«Breve estudo sobre as ophlalmias puru
lentas dos recém-nascidos^. E', segundo os 
entendidos na matéria, uni bella trabalho, 
digno de ler-se e revelador dos méritos do 
seu andor.

Felicitamo-nos com os triumphos do nos
so estimável patricio que é um moço mui
to digno, c dotado de excellenlcs qualida
des, e a cllc c a sua respeitável mãe a 
ex.1"’ sr." D. Maria Sampaio c a toda a 
sua distineta familia enviamos cordeacs fe
licitações.

Dia 1 í — Ao meio dia serão as feslaS 
annunciadas.com salvas reues e girandolas 
e varias phylarmvnicas percorrerão as ruakt 

A’ noite illuminações na Praça da Rainha, 
Matriz, e rça de D. Luiz, tocando excellen- 
l<*s bandas de musica. i ,.

Será queimado muito fogo do ar c serão 
lahçádos díversd. aereóstatos.

Dia 15—n.-ncrà n'cste dia grahjfe so- 
lemnidailo á Virgém d'Ase<mçãb, constando 
de missa solemne e sermão por um distin- 
cto orador. - r n híi . ■

As 6 horas da tarde: Pomposa procis
são com coros dè'virgens, anjos o figuras 
allegoricas, estando as ruas de transito or
namentadas com ,çolgaduras. ..

A' noite abrira a grande kermesse no 
jardim publico, liavendo brilhante illuiiiina; 
ção á itíoda do Minho, fogos de bengnlía, 
musica pela cxcdlíenle hánda de ihlanleriá 
3, balões grotescos, lhealros e divertimen
tos populares.
i Dia 16 — Jantares extraordinários nos 

No visinho concelho de Amares está cor- asylos de heneíicencia que estarão expos- 
rendo desde quinta feira até ao dia 15 n 
concorrida romaria de Nossa Senhora da 
Ahbadia.

Milhares de romeiros so dirigem áqtielle de peregrinação religiosa a Santa l.uzi-i 
pitoresco local, tendo sido enviada de Bra
ga. para manter a ordem, uma força de in- cidade, 
fantoria 8.

Ila dias, quando o nosso amigo, snr. Ma-i 
noél Joaquim Antunes, honrado negociante, 
d’esla villa, passava, já de noite junto da 
capella de Santo Amaro — sitio êrmo, da 
freguezia do Turiz, d’esla comarca — en
controu ali dons jnclianles que, de caras 
còberlas, o intimaram a largar o que levava.

0 sr. Antunes, révestindo-se de cora
gem, c, valendo-se do escuro da noite, in
timidou os larapios com um guarda-chuva, 
que levava enrolado, imitando o engatilhar 
d’uma espingarda contra os quaes fez pon
taria e os poz em fuga.

Não foi, pois, pequeno o sobre-sallo que 
o nosso amigo soffreu, e tanto quê che
gando a sua casa, se achou bastante en- 
commodado.

diente linnsilori >, por exemplo, 
um iidílii ioual sobre as contribui
ções do estudo, que podes.se ser co
brado unicamente este atino, até 
que o governo tivesse o tempo ne
cessário para na próxima sessão le
gislativa apresentar um proposta 
filha de maior estudo.

tos ao publico.
.V noite, dluminação no jardim publico.
Dia 17—Pelas í horas da manhã, gran. 

| uu pui Cfíi uirtuiv i <i otiMiji ijii/.pl JHI

: igual tomarão párle todas as irmandades da

A peregrinação snhirá da egreja Matriz, 
sendo a imagem de Santa Luzia levada cm 

i um elegante andor conduzido por quatro 
' virgens e ladeado por um coro de pasto

ras. llavorá um pequeno descanço na ra-
Inccudio

. ’ »«». Itw/utu M««» px.»|IIV
| Na segunda feira ultima houve principio pella do Santo André.

.. ........... ... . w .. , d’'incêndio no prédio em que habita o snr. ' I
Feio, gcntil^lilha do nosso prosado ] IRmio^Antunes, zeloso oflicial de deligen- miada da moiitaiilia, haverá alli missa ao

Os Gigantones e Cabezudos percorrerão 
as runs annunciando o 1 0 dia da grande 
feira annual as festas.

Regala no Lima pelas 5 horas da tarde, 
com vários premios para os vencedores.

Concursos de natação e mergulhadores, 
jogos aqualicos, :etc.

Penúltima novèna á Virgem d’Agonia.

Foram estas declarações políti
cas propriamente ditas do sr. José 
Liiciano dc Castro, que na segunda 
parte do seu discurso se referiu á 
especialidade da contribuição in
dustrial, que cllc approva na sua 
idéa geral, como meio de crear 
receitas e demonstrar aos nossos 
credores a vontade firme e o dese
jo instante do paiz honrar todos os 
nossos compromissos, mas que el- 
le desaprova nos seus artigos que 
antes quereria ver substituídos, de 
modo que não fossem tão desegtiaes 
os encargos nem tão injusta a tri
bulação nova. Essa segunda parte 
do discurso, que não transcrevemos 
para nos não alongarmos mais. é 
por isso um bom conselho qu<> o 
sr. José Luciano acrescenta á ele
vada profissão de fé feita no exor- 
dio transcriplo.

Dia 19—Grande alvorada—salvas e gi
randolas de foguetes—philarmonicas e es
túrdias—os gigantones e cabezudos percor
rerão de novo a cidade.

No campo do Castello diversões popu
lares, mastro de cocagne e outros diverti
mentos originalíssimos.

Grande feira annual. Esta feira c sem 
duvida a principal da província do Minho 
e costuma ser muito concorrida.

Pelas 5 horas <la tarde, grande tourada, 
sendo cavalleiro Alfredo Tinoco è diestros 
dos mais dislinctos de llespanha.

0 gado é do afamado creador Palha 
Blanco.

De tarde, vesperas e 
sancluario.

A’ noite, no campo d’Agonia grandes il- 
luminações, fogo do ar e de artificio por 
notáveis pyrolechnicos do paiz.

Dia 20—Grande feira annual, muito no
tável pela abundanciu de todos os generos.

*
A commissão, para altender aos senti

mentos religiosos dos romeiros, resolveu 
realisar pelas 6 horas da manhã, uma mis
sa campal para o que solicitou indulgências 
do ex.mu Arcebispo Primaz, a favor dos 
lieis que a cila assistin-m.

Com o fím de tornar este aclo mais so
lemne n commissão obteve <k» ex W gene
ral da divisão,.ordem para que a elle as
sistam as forças militares da guarnição de 
Vianna. Também abrilhantarão esta cere
monia as corporações de bombeiros.

Pelas 11 noras da manhã e 3 da tarde 
no r<'.al sanctuario solemnidade ã Virgem 
d’Agonia, sendo orador o conceituado pre
gador régio, padre Francisco José Patricio.

A’s 5 horas da tarde, grandiosa tourada, 
sendo cavalleiro Alfredo Tinoco, auxiliado 
por dislinctos artistas hespanhoes.

-Na noite d’este dia haverá brilhante II- 
Inminação no jardim publico e pelas 8 ho
ras <la noite reahsar-se-ha n'esle mesmo lo
cal o brilhante certamen de bandas civis, 
nacionaes e hespanliolas, com premios de 
lOIlçiOQO, áOtjiOOO c 20^000 reis e uma 
inenção.honrosg. Na ponte sobre o Lima, 
proximo ao jardim,será queimado um va
riado fogo do.ar. ao principiar e terminar 
o certamen.

Dia 21 — A briosa corporação de bom
beiros voluntários, de Vianna do Castelíu, 
concorre para o maior lusimento das festas 
realisando um exercício de simulacro de 
soccorros a naufragos, com apparêlho de 
lançar cabos, que ■■ um dos ramos de ser
viços htimanilarfós daquella instituição, 
mais bem organisados- e notável entre os 
melhores do paiz

Pelas 5 horas da tarde, no campo do 
Castello, corridas 'el.i|cipcdicas, para na
cionaes c estrangeiros, ás quaes concorre
rão muitos di.s mais jiolavcs velocipedistas 
hespanhoes c portuguezes.

Na noite ífesle dia uma cxplendida se
renata’ nó Lima. Serão illuminados muitos 
barcos e abrilhantará esta festa a Secção 
musical do Grémio Recreativo Viaimense. 
executando emium barco eteg-inwmeiile iliu- 
minado um variado programma.

Em lodos os dias poderão ser visitados 
os estabelecimentos <ie bcneliceucia e ca
ridade. egr.ejas,. edi|icios públicos, o tumulo 
de D. Frei B,uiholom<!u dos Marlyres, em 
S. Domingos, c o dá Ircirá madre Maria 
da Cimceição que o publico denomina—1 
freirinha santa—iío'cemiterio publtcó.

■■ • ff f, I,.

Ha comboios de ida e volta u preços re
duzidos e extraordinários , nos dias 18, 19 
e 20.

Ila tambein um eombqio ilirpclq de Lis
boa a Vianna e vicç-.versa nos dias 17 e 
21, com grande reducção de preços

I ♦

A commissão no intuito de altender “ 
coiiimodiilade dos forasteiros, organisou d- 
liiirmoiua com a policia um serviço de iu"

Passa ámanhã o anniversario do nos
so syuipathico correligionário c amigo o 
sr. padre.Constantino Soares Rodrigues, 
egclcsiastico digníssimo e cavalheiro al
tamente considerado pelas cxccllentes 
qualidades que o exornam.

Receba o nosso querido amigo cor- 
deaCs felicitações.

i < -11 111'

Está em Amares o sr 
d’Abrétt, deputado por Lisboa.

*
Está cm Braga a 

moir' 

collega de redacção o sr. 
Feio Soares d’Azevedo.

*
n’esta villa o nosso presado

I Coutinho, da nobre 
gj |I .

Partem ánianliã para Mònsào os

annunciadas.com
podes.se
ijii/.pl
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FOLHA DE VILLA VERDE

DESSERT

a

D. João da CamaraANNUNCIOS OS VELHOS
COMARCA DE VILLA VERDE

Éditos de 6 mezes

1S800 réis

REVISTA OE PORTUGAL

conforme a edição o/ficial

Pedro, 184 —P-rlo

ha

Veríiqnei a cxalidfio

O escrivão679

Manoel Henrique de Faria. r—1

A. A. SOARES DE PASSOS DICCI0NAR10 CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL>-<
(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

>r.

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO

Um vohime brochado 300 reis, 
rolo correio franco de porte aquem 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou rale do correio.

A’ Livraria—Cruz Coulinho=

O juiz de direito

Silva Dias.

*
Um marido, vendo pela primoira vez 

certidão de baplismo de sua mulher.

vmie e quatro?
n-, axiri

— Ah! meu amigo, o tempo tem corrido 
tão depressa!

flJvraria Etôcolar <lc Forte C’.‘

Rua Nova de Sousa, 36, 58, BRAGA

i s'.' v.M.i * ,v ■ L
As creanças terríveis.

A minha mamã faz tudo o que qoer. 
Até o papá diz que é quem manda menos lá 
em casa.

- E a minha? Havias de ver! Até tira 
os dentes lodos d uma vez! 1 i i

> I
JS i
cS 1

macaco?
í;lT

1^)110 
750 
4th> 
100 
80

fascículos só serão
r< í/ u

ss 
z

M DE D. FR BRRTHOLDDIED DOS WRTIUES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Hespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., ele , etc.

3 grossos volumes, francos de porte

..o
N
O c
i—

•«
O 
w e 
2 
ez 
o 
«/i

formações de casas que recebem hospedes 
n’estes dias, podendo por isso os visitan
tes procurar indicações na Nova Uavaneza 
á Praça da Rainha ou nas estações de po
licia.

iHysíerios <la Franc- 
líaçonarla

reis,
A’ Livraria=Cruz Coulinho= | A 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 i ora, 
e 20—Porto. LISBOA.

4 loiwisa conspiradora
Nova producção de 1’ierre Zac-

~ i........J i 1 -w/r . 1

I «*

3
a 
- r.
•*

por isso tuais uma vez a recommendamos 
aos nossos leitores, certos de que se não 
arrependerão.

Cada fascículo de 32 paginas, em 8,u írancez, 60 reis, pagos no 
aelo da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—-Lisboa.

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illustrado, pa 

ra as famílias

POSIÍÃS 
7.* edição revista, augmentada 

precedida dum esboço biographic0 

k. X. Rodrigues Cordeiro

N’um exame de zoologia. <;

FWWí . .
— D.ga-uié ale mia das suas, especialida

des.
—Se fosse pianista,.podip locar sosinho 

peças a quatro mãos.

Romance de grande sensação, 
| desenhos de Manoel de Mactdo 
i reprodacçòes de Peixoto k frmão

CONDIÇÕES DASS1GNATURA
I ni Lisboa e Poílo dislribue- 

se scmanalmeotc um fascículo 
d- 'iS paginas, ou 40 <• nmx pho- 
lotypia, custando radir fnseiciilo 
a inodie.i quantia de 60 reis, 1 
pagos no nrto da entregn.

Para as províncias a expedi
ção será fepa qúinzeiialmenle, 
com a maxima i

—

Publica-se no l."de cada iftez’ 
num volume de 130 a 150 pagi 
nas.

Assign atura — Por lugal e\ 
lhas adjacentes: anno, 6^000 reis; 1 
semestre, 3&200 reis; trimestre. I 
1&70I) réis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co
lónias, llespanha. fírazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7§200 reis; semestre, 3&800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es-

j I annri, (24 Insciv-nlos « 
, (12 fasmcòlos 

e

N’um baile.
—Que idade tinha o cavalheiro quando 

contrahiu o casamento?
—Não me recordo bem, condessa; o 

que sei c que ainda não linha chegado á 
idade da razão.

—O‘ mamã, amar que Ibmpó é?
—E‘ tempo-perdido!

acto d i viiircg i. cada fasclenlo....
Ultramar e Brazil

Aocresecn importe do corteio.
O importo da assignnhir.i deve M>r reffieltido • ur'v*riHes do 

correio, ou b-tras pngavei» á vista, á «dm de EDUARDO AU
GUSTO PINTO. agente <>m Portugal e Brazil da arte dé bordar-, 
travessa de Santa Giilhnrin». II, Li’bm. d

No grémio, um creado:
—Está lã fora uma sentnw? á procura 

de seu marido, que lhe promelteu ir cedo 
para casa, e que vem ver o que lhe sttcce- 
deu, pois que é já perlo de uma hora da ma
nhã.

Todos os maridos presentes, levantando- 
se ao mejmo tempo:

-Dão-me licença?
' íf?t ii •

O que! 30 annos, mas tu o anno passado, 
antes do casar mos, - dizias-me que t -iha- 
vmle e iiiiatrn?

Ella lernamente:

Comedia em 3 aclos repre.sen- . 
lado pela primoira vez no theatro I 
de D. Maria II cm 11 de março I 
de 1893.

Preço......... 500 réia
Vende-se em Lisboa cm casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magcslades e Altezas, rua 
Garrei (Chiado) 70, 72.

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a
I quem enviar a sua importância | 
i cm estampilhas ou vale do correio 

A’ Livraria=Crnz Coulinho=
' Editora. Rua dos Caldeireiros. 18

j 3 mezes, (♦> fnscicúlils 
i .Numero nviilSo....

AssigíiatUra j.Agn nii

Recebemos e agradecemos o fascículo 
n.° 27 d’esla curiosa obra de Leo Taxil, 
que desmascara a terrível seita evidcncian- 
do-lhc os lins, versão do sr. Padre Fer- 
reira Nunes, e edição do sr. Anlonio Dou
rado, com escriptorio na rua dos Martyres 
da Liberdade, 113 —Porto.

Devem lodos lôr esta curiosissima obra,

08 MYSTERIOS DD PORTO
por

Gervasio Eobalo

02

£ ; i annn,( 
O I 6 tnezes,

g
60
w m
cS
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o 
p.
o •e
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O 
O

<D i
. 8

■5 P ;
Designando a população por districlos, concelhos e freguezias; sur- 

perlicie por disirietos e concelhos; Iodas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificanlcs; a divisão judicial, admnislra- 
liva. ecclesiaslica c militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e coniprchendendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do serviço postal, lelegraphico, telcpliomco, de emissão de 
vales do correio, de encommendas poslae--, etc. por F. A. de Mattos.

<

o
(f) 1 ;•

rr-
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uma 
fascicuio 120 reis, 
purte.

Para fóia <hj Lisboa ou 
nao se
s,<-n> que piéviámente se Irnba 
ç.Tebirlo <■ s.hi importe qu- po
derá ser enviado eu> oslau.- 
pilhflS, valos de Coireio ou or
dens de fjieii çobrança, e nun
ca em selins fioenses.

As pessoas que, para rçqno- 
nnsar portes <L> coriuio. envia
rem de cada vez a importam ia 
de cinco ou mais fascículos, re- 
cclicrão na volta correi-' a- 
vjsri '!ç recepção, licjn.lo por 
este modo cortas do que não 
houve extravio.

Toda a corrcsponrl nda ftíl.i- 
i li.aaos «Hyslerios do l’<>rl<>y>, 
i deve ser dirigida, franca du 
j pdite, ao gerrnt» da Empreza

Cinco volumes illuslrados com , 
5 chromo-lilhographias e 21 gra ; 
vuras. Publicação em fascículos ’ 
semanaes para Lisboa e Porto, ao , 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as provincias, a 120 I 

agamento adiantado.
Assigna-se na casa Corazzi, edi- | 

. rua da Alalaya. 40 a 52—

•secn

= O

S S S -
5

1 « -í 2y -s a. i
= sa
s

l.°—DMttibuir-
regularidade, cada mez:

aos fascículos do 88 paginas ■> | ( .—
|d>oloiy[úa, custaiido ca la I fórmajiild <)TI'O PAGINAS d-un> albuiu,, contendo pritrcipaliménte, 

Itanco de I atmcéíl.iríiis compleloS para foimar nomes em aliiiofadas, lenços, 
manias, etc., e l oUecções de ii'anogramnias elçgnqlisMiifos.

Porto I B— Uma follia de tamanho diiplò da aiiloiior. formando'QUA- 
eityia fascicuio algum | IRO I AGINAS d’um GRANDE ÁLBUM, com debuebos de toda á 

, e-pc< <• de lavor.-s, especialuicnle abecedirios o ornatos para iou- 
í! .» »>•! t •! •• •! f W I - ■! C i l 1>•

Pelo juízo de direi
to da comarca de Vil- 
la Verde, e carlorio do 
escrivão—Faria—, cor
rem éditos de seis me
zes, a citar Manoel da 
Silva Sénior e Manoel 
«la Silva J unior, ausen
tes e presumidos mor
tos, e moradores que 
íoram na freijuezia de 
Cabanellas, da mesma 
comarca; para na con
formidade e para os ef- 
feilos do artigo 406 § 
2." tio Coditro do Pro- O 

cesso Civil, fallttrêm 
aos lermos d acçào de trangéiro. 
habilitação, requerida 
por Anlonio Domin- 
gues Pereira, e seus 
irmãos João Domin- 
gues d'Araújo e Maria 
Ribeiro d’\raujo, viu
va, knlos da freguezia 
dita de Cabanellas. e 
José Domingues, vul
go o Rabata, da fre- • 
guezia d'* S. João de 
Sistelo, da comarca dos ' 
Arcos de Vai de Vez. e20. Porto.

Villa Verde. 2 de 
agosto de 1893.

S

l—i

2

Assignalura—Auuo—4:00í)rcis , 
—Semestre 2:100 reis’. Numero' 
jvulso—200 reis

Assignrt-se na Livraria Lugan .
& Géneliotix— Porto

V'1 ,r-——-, 2
4 lorniiisa ciH^iraitora g

I Ê|
cone, traduzida por J. M. 
da Cunha e Sã.

I pas <le <-au íi, cãmisns, ete.,'eíc.
Em au.lms os aibutr.s ligmarão selimk>s •lobm hos para b<>r- 

ílir, <1p moilelo artístico, fim de seçulo, e vários outros cs ylos 
coiDpletaineuio novos.

2. "—C ola fascículo levará uma capa «le .còr, contendo a ex- 
pl eaç.io dos 'lebiK hos <• como se cÓnmccid-mní, retrozes' que se 
empregam, etc.

3. :l—Em cada semeslut (pelo menós) s< rá destribuido um
fascículo de cxlraoodinarios dimensões, contendo debudios artís
ticos para nlrirof.idas <tc sopbá, tapetes, tr.inspirrcntèsi reposteiros 
p outros adornos da casa. Estos grandes fascículos só serão < ti- 
viados ás assigriarites a® son.ostio e uó.unoo ‘ ; i,

4 a —()s noteis nlblims s(rt> imprenses <le foni>a,<|ile n ptopna 
asstgnante os príssa encadernar, para o que lhereiiieUi-rèibos ele
gantes cao -s com rebordos ihiira los. pelo insignificante preço do 
250 reis (!!!) para o [M]i)errí*c 5trf) réiS para o grande, sem que 
a assigiuiniv leuba de fazer mais rlcspitz.i neqliuiua para cnchdci- 
nar pcríeilamente os diloo aibnms

NOTA—Estas capas podém pedir se mirdianle remessa do seu 
cristo, para n'ol|ns irem sendo collocados os i'ascicul<>s.

IMPORTANTÍSSIMO
Esta publicação pcule le^aímuritc ■-onsid<‘r:ir se i.oiiid ME 

TIIODO DE ENSINO para rts eseol.r» publicas, condição a que tie- 
í nhuma outra nahireZâ stitisfaz.

PREÇOS DE ASS1GNATURA
Portngal, Madeira e Açores 

extraordinário)......
o dxtaord iuarins). ... , 
(•Oraoidinarifis). .!....

—
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EDIÇÃO PORTÁTIL

CODIGO CIVIL 
approvado por

Caria de lei de 1 de julho de 4877,

i i.illerarta e Typograpbíc.a, 178. 
I rua de D.

se-hão altèíriativaniente nos dias 15 e 30 de

A Duas folias de debuchós, <lo lamanlio de o,"’G3x om.23

ruis loinpleloái para formar nomes em almofadas, lenços, 
, é voUccções de manogramiiias elegnqlissiréos.

B—Uma folha de tamanho dúpló da anlorior. formando QUA-
- i

epeme de lavóies, especialmenl.- abpieda:io.s e ornatos para tou-
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IOLIIA DE VILLA VERDE

JOAO VERDEEDITORES - PELEM A C.“ — LISBOA

A

J. Agostinho de Macedo

23400

73250

ABÍLIO MAIA

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

llcspónsavcl—Manoel Joaquim Antunes.

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rna Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA

A PPA RECERÁ BREVEM ENTE

A' venda em todas as livrarias 
de Braga, Porto e Lisboa.

Em Villa Verde vende este fo
lheto 0 sr. Anlonio Maria Barbosa

111:111 cu:n
Traços biographicos.

- A proposito do caso das Trinas.
Preço «OO reis

Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-extenso com todas as liberdades 
do original

Um volume elegantemente im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na a Livraria Pro. 

gresso».

Preço, br. . . .300 réis.
Polo correio franco de porte a 

quein enviar a sua importância cm 
estampilhas ou vale do correio
A' Livraria=Cruz Coulinho— 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

3&Í00 
33700

Preço do cada fasciculo com 32 pag. de texto e quatro on mais gravura
100 ireis

A VIUVA MILLIONARIA
Ultima producção de

OS BtiBBOS
OU

O REINADO DA SANDICE

OS MYSTERIOS
DA

CONTOS ESCOLHIDOS
DE

VICTORIA PEREIRA 

via(;ens”p(5 RTU (íÍJEZÃS

Definições de Desenho e Geometria
Synthetica

por
J. A. C.

Preço.......... 70 rs.

Explicação das quatro operações e 
do systema métrico decimal 

por
Guilherme G. da Silva

Preço, broch.. 200 rs.

A' venda na Livraria Escolar, rua 
Nova, 56—Braga.

Folhetins llniiiorislkos
do 

Barão de Roussado

A obra constará de dons volumes distribuída em 
fascículos dc 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no aclo da entrega ; para as províncias é fran
co de porte. Os assignantes da província pagarão dc 
cinco cm cinco fascículos, eiiviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Distribuir-sc-hão Ires fascículos por mez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa
bilizarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acccilam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha ; a commissào é de 20 p. c. garantindo mais dc çinco 
assignaturas.

Assigna-sc cm todas as livrarias do reino e cm casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Marlyrcs da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

lo histórico que fica para a 
teifivel e desgraçada, a que nos conduziu 
campanario, de syndica.los « dLuranjos ! !

O livro formará um volume «lo perlo de trezentas paginas 
ero 8.° grande e será distribuído brevam>*nle aos Srs. assignantes 
das, VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 róis, franco de porte c I 
de cobrança de coneto ; c posto n venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Reccbem-sc assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107 Lisboa, para onde será dirigida a correspondência

Publica-sc semanalmente um 
fascículo dc-32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fasciculo.

Pedidos á livraria do editor Cae
tano Simões Afra, rua Aurca, 182 
—Lisb<?»

livraria cm 
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

4, Pua de Santo Ildefonso, 12

PORTO

NOSSA SENHORA DE PARIS.
1 grosso volume illus- 
trado.............................
Encadernado em per- 

caline...............................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5
grossos vol. illuslrados
Encadernados em per- 

caline................................ 11&500
Dourados pela folha.. 123500
Para eslas publicações accei- 

tam-sc assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fasci
culo, c dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a GO reis cada fasciculo.PORTUGUEZES EINGLEZES 

EM AFRICA
Um grosso volume em 8.» grande, franco de porte, 600 réis

Romance scienlilico, de combale, de grande morccituenlo 
litlerario, gengraphico, ellmograpliico, aulhropologico, e de 
verdadeira sensação no actual momento liislorico. em que se 
falia ifunia nova alliança com a Inglaterra!! !

O auclor, 11'uma linguagem levantada, amena, suave., 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo porluguez, ao ver retalhar, vender,- 
dar o desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue do inarlyros e d<> heroes.

Esie preciosa li vi o—-protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anylo, além da 
parle romanlica, c acompanhado de notes e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nossos roiuolos direitos á posse do negro conti
nente.

A acção do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz do Puzio até ao paiz dos Malebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quitcve, 'Lance, Massi-hesse, o Save, lleoue, Sitze, Umniali, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste, a 
scenas palhelicas <• sublimes d’lieroismo e d'amor pátrio, d‘um 
punhado de portnguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 dc maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanla 
bandeira das rpiinas, pela dns inglez.es! !

O romanve PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
não tem só o merecimento litlerario e scionlelico, é o rnonumen- 

posleridade avaliar uma epocha 
a política c.ahotica dc

FRADIC MAÇONARIA
por

LÉO TAXIL
Versão portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARKEIKO
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOK

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 
com auctorisação do

Em™ 8 Rev."10 Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOK

Uni Breve dc Sua Santidade LEIO XIII 
animnndo-o o abençoando c que foi louvada pelos

Etr.1"08 e reu.n,oS snrs. Arcebispos de Paris, de Bcnnes, de Grau, 
de Turin, de Colocza, de Audi, de Nápoles, dc Chrmnberii, de 
Aix, c Bispos de Monlpellier, de Coutances, de Seez, dc Soissons, 
de Bodez, de Bmjcux, de Vannes, e de Marselha.

EMILE) RICHEBOURG
Auclor dos romances : A Mulher Fatal, A Marlyr, O Marido, 

A»o, A Filha Maldita e a Esposa, 
que leem sido lidos com geral agrado dos nossos assignantes 

Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
A fama do ad.miravel trabalho, que vamos lera honra de apre

sentar á elevada apreciação dos nossosassignantes, e cuja publi
cação está terminando e<n Paris, centro principal de lodo o movi
mento litlerario contemporâneo, tem sido alli consagrada por um 
exilo verdadeiramente extraordinário, que mais e mais tem en
grandecido e exaltado a reputação do seu auctor, já tantas vezes 
laureado. E com effeilo nunca Emile Ricbeboorg provou tão ma
nifesta e exuberanleménte os grandíssimos recursos da sua fe
cunda imaginação.

Este romance, cuja acção se desenvolve no meio de scenas 
absolutamente verosímeis, mas no mesmo tempo profundamenle 
commovenles e impressionantes, excede, debaixo de todos os 
pontos de vista, tudo o que o festejado romancista tem escripto 
alo hoje, e está evidenlemenle destinado a tomar logar proemi
nente entre os trabalhos litterarios, mais juslamerito apreciados 
da actualidsde.

A empreza, qne procura sempre com o maior escrupulo cor
responder dignamenle a<> favor dos seus assignantes, espera con
tinuar a merecer, o seu valioso auxilio, que mais uma vez se atro 
ve a solicitar.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chrumo dc grande formato, representando a 

vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa
Tirada expressamenle ent ptiolographia para este tim, e re

produzida depois em chrumo a 14 côr-s, copia (icl da magestosa 
praça em todo o s>-u conjunclo. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até hoje 
tem apparectdo.

Condições d assignatura:—Chroino, 10 réis; gravura, 10 réis; 
folha de 8* paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no aclo da en
trega. O porte para as províncias ó á custa da Empreza, a qual 
uào fará segunda expedição sem ler recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilisarom por mais de Ires assigna
turas.

A commissào é de 20 p. <:., e sendo 10 assignaturas ou mais 
terão direito a um exon-plar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-^é assignalutas no cscriptorio dos edito
res—rua do .Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
prespectos.

tíéde da administracçào cin Villa Verde c impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo dc D. Luiz I.

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POK

K. CASANQVA
Um volume in-18.° (Jesus) com 12 ilIuslri.çõeS e capa a duas 

cores com cerca de' 300 paginas 1.000 reis.

A recepção das assignaturas a esla lieíla publicação -apti- 
meira de uma serie dc.livros illuslrados pelos melljorés artistas 
—que nos chegarem até ao lim de noveirbm, sérã accnsada por 
intermédio «lo jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse lim.

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÂO
CONDE DE SABUGOS A E BERNARDO PINDELLA — DE BRAÇO DADO

1 vol. de CONTOS illuslrados por VAZ

A Livraria GOMI.S encarrega - so ,|os fórnecitréntos de lodos 
os livros estrangeiros e portngm-zes: aceeila assignaloras pàra 
lodos os jornaes nas melhores condições: »*nvia cntalngos das 
especialidades qué lhe indiquem.

inglez.es

